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. ·8e 'Oe de,s~tfa dia, guerra •llO' ~e-r· 
eno económico e .,_~~i;_~-men.te mat~­

·iail ating em proJ}-Org_oes · mconceb1 · 
•eis não são menores nem men os 
lo!Órorui;s as ruínas · ino.rais e -espi~i- , Dos 900.000 volumes manuscritos 
-uals \ . qtte ela tem prúvocado. Nao , e Jm;pressoe, das gravuras, das moe-

,hi;a-le° :pies.~o !!-'· pena tentair . um 1Ja,· \ das e ·rn.edailhas e da,s i-númeras repro-
,íl.nç .0 ILJ1roxlmad~ ,sequer -das pei • l duções -!otográd'icas que, constituíam a 
1às fr:repar'á'í<er~ CJID que a Euro~a j inapreciável riqueza de uma ·das me-

. -,em pa.ga,nd •o esta loucura, Um dia 1 _ lhores bfül!otecas do mundo, apena5 
, História :t,mpai,clal _dêst~ contur· 1 .so salvaram 15,000 aivros impret!sos. 

' ",adas •·,tempos fl!Jfelara devidamente, Tudo o mais foi reduzido a pó, que 
\ barbaridade da ,,.guerra ·-e s 01breiu· () ,vento levou. tendo-se perdido, além 
lo-, a selivajar!a . dos métodos moder· : disso, todos os catálogos, ficheiros e 
lOS de •g:uer .ra total. ' . , inventários, bem como ,todo o mate - F 
, Par.a. ,no entanto, a'l}recia,rmo~ a , ria! didático, os ,aparelhos de --fot ogra· 
~xtensão . da,s perda,s esJ)!r~tuais, bas- fia, de microfotogr,afla, e fotoo,copi3.! 
,a coI11!1derar a . d ,estru1çao de ~an- · Os prejulzos · causados no ed'itíclo, 
tJOB e tão belos qnonumentos .ar.ttst!· , que ficou em cQJhpleta l'lllna com - as 
cos, as ~uinas de tanta.s O t11,o glo· paredes calcinadas e os f erros torci · 
t'losas CRtedrais a que anda ' llgil.da dos, e a destruYção de t odo o se'\l va-
a: Hls.tóri~ - .f}Jl !I ~ an!dal'-e, 8: de":~~- Hosí,saimo ,recheio forS;ln avaliados já, 
tação de - ;.f9tnta,s J:"Cidades umver stta· t\elas autoridades competentes, om 
riaa .e os 1ncendlos das suas melho- 170 mi>lhões de francos, valor de 1939, 
res bibliotecas, Dir·se-ia 9.ue o mon1<- ou seja, em moeda por tuguesa , e ao 
tro " desta gue1;ra ·• se enfureceu de par, ita,m,bém vaJor de antes da guer-
rnaneirà ~sp-ecia-I ,-~contra tudç ·_o q~e ra, em 170 mil contos! Mas que é tôda 
representava: 9 ,triµn~ .!10 ~.~ 1P!'o s~- esta ~iqueza material que a guerra <le-
bre a - ínatérl'!-', s-:Oi',d,?JIU•n!0 Ela mtel!· vorou só aill, em ,comparação da imen-
gência é do coraçao s~bre a ma- sa riqueza cientifica -e artí&tica per· 
qutna. :. dlda naquela ,nqite de desvairo e de 

E ne ~te capi-t'Ulo _representa be..'n ,uror? 
um símbolo a glorioosa e dupiamen -, .. , Desde que a matéria ·perd -eu o res· 
te roã,rtir '.U.niversldadé de Lovalna, . ·peito pelo espírito e o ,pretendeu sub-
centro de uultura universal, «alma· .meter à sua tirania; _desde que a eco-
0maten do '. espir ,l.to,...da. ,ciêru:i.à -ie .da._ nomia perdeu o .respeito pela. pessoa 
civi,lização. · '· • l humana e escravizC<U o Jiomem ao i,m- -

Na noi te de ··2.5 para :!6 de ' ~os- 1 oério do dinheiro; ,desde que a auto -
to de 1914 ,nó in!-cio da. outra guer- : ;-idade perdeu o respei-to pelos direi-
ra ,q:iundi~I. chamas criminosa,s _ti· (os ,da i,nde .pendência e da Uberdade 
nha.JD sido a·tead~s na .a.ntig3: ·bibtllo- · :'mma,nas e os tutelou à, tflúrla de um . 
teca. A escurJdã,o · daquela. :noite ~,- 1artl-do, não admira que :também a 
r.lstra fo i então . .rasgada pelo clamo , ;uerra perca o .respeito por todos {151 
do Lnc~ndio que destruiu tota,lm~nte 1 ·. •alor~s da civiljzação, ., pelos lugar.is 
alg.úns ,aoo mais va:Hosos docu.men·\ 
tos da antiguidade e uma soma con - qial,s ·,eag.rados, por todos · Os direitos 
siderável de livros mantiscrltos ·'.e iro· . da justiça e da.: bondJld .e e da huma-
pressos; s.omatQrio d o. ,trabaà!ho m-1 nidade, e .até , por 'ltod:os os 1l'!Jr,eitos de 
ca,nsá.vel dos- , malor-es , valores t.nte- ,, Deus. ·· ' 
lectuais, do. .mundo ;· _dure.nte longos I Mas .ã nossa esperança que, ofüan-
séculos de ln<Vestigaçao e de cansei- . ào f inalmente para a obra que deix,)u 
raa· erti busca da .v-erdade. As eh!!.- atrás de si,cteja •o ras-t,0 de lama •e d<! ' 
mas , •vir!IJ?l·nas 'apenas .os , olhos es ·· , sangue que os seus J>ÉÍs marcaram n,, 
~arr -ecip.os do!! . ,,:,l).atntan:ee daqu ,ela · caminho qu 'é -traçou, ·. veja ll1S rufoas 
má,rtir ,cidadela J:lo ' e.$plrito. M:as · a e os destroços gu_e :ficaram dcs seu :i ' 
luz avermelh~da da ,diaból}ca . foguei · -desv#ioo , ,e ~rrependido de ta _nto cri- , 
ra acendeu no mundo mte1r9 um me, õ e tanta loucura e de tanta dor , 
prote éto , unânime de jndigna,ção. ·e ' que .prO<Vocou, .o homem arrepie ,cami-
depreaaa se juntaram todos os valo· \ nhó, e VO!lte a ,restaur11,r na vida indi· 
.res 4 ás flif erent~ naçoes pSira; ,01·0: 1 vtdual, ,nacional e soeis,! a verdadeir .a 

• ce der · o l!).f.1# .'cr:-à'.pldamente ip~ss1vel · a jera11quia dos valores . . Que vol t e a rP · 
restauraç ao i',® ,mp1eia ~da Umverslfia· .conhecer os dlTeitos da int eligênc11'.\ 
de e da 5\la ~i blioteca . , . · ~ôbre o dinheiro. os direitos d.o ho-

Uma comissão, !nterna.cional ,,. ,de I mem sôbre a mat-éria, os direitos da 
que :rtzer_a,m par~~. ~lguns · _?o·s Jilal-s ius ·tl ca -sôbre os inte ·rêsses' , os dlr,>i~ 
no,u\y_eij!, ,portugu ~s-es· ~e então, ·tol;l)~ ,l tos d·a bortdade e da fmternidade hu-
'-t l!e'Ú ! cargo a .. :.a!m~tlq~ tare!~ .; -06- I mana · ,sôbre os .presu.inivei ,s . direitos 
;Estad§s Unidos p.a América: , ,e~casr-re - l ~ da delnru'ição .e• da moTte. · 
garani-:.:.se•4'¼_ c01;1stru.t~~ do !DNesloso a A -Bibliote~a · da Universidade ln · 
:idifíc1,g, ', enq.u~t.o · ,qu ·e,, nos dive,:awi ; j ternacional de Lovaina, d11as vei es -i'n• 
paí:,es .co~isaõeis na.ciortai11 .recoll)iam l cendiada em 25 -,anos; é' ' um · pregão 
fm;idqs ·_e:,-Ilvr~ ;~ª- o ,reeq1:11pamento f cóntinuad-o ·à humanidade desvairad:1, 
da btbhoteca mcendia\ia. , · , . • · • . . 1 a chamá-la à razão e à verdade, , 

N a ,n~ite de l '{ kiw,a. 17 
~\ V '" ~ de ·J I P-erderam- 4se ime ,nsai riqu~as . ma• 

·'J.940. sei l!-"d49:!r··{l~~ 1 têl" · o-, t teri.ais, foram rreduzidas a- 'dnzas 
Fd.L'ol1:1,sta

5 
reJ:~:1. -.~ ~a -'d, estru'ido: . lnestimáveis preciosidades científic1s, 

e : e daquilo que era um templo de estu­
ra I)O moderno ' ,edLfldq. Por natura.! !l \ do e d-e sa:ber-uma Ju,z sempre acê5a 
p1·êdaução, tinham ~i~OJ•8rr~p13,dada~ s \nas trévas do mundo - pouco muie 
nas çáves as -.obr~ ma!.11 -P,reclo !!as e 8 • d 1 - t 
06 a~•mentos de maió:r _ va_lor. As, lresta. '.do que ,paredtl{'\····puas, ;,._.· .ª:l:' a_çao 

~y e r uma. , ,· ' .... v,... ,. '.' • 
chaína,s · tudo ,devoraram, por.e)Il, po r-· • 1-íã~ ~l,,.,ljjlt>l( a,i_Aâ. ·,,não , mor- · 

' que 'o i.n'Cêlldio ,estaJou com ~ w.. :"h:i·, •.reu! Lóvain 'jt•'l'Í'és.suseftara .nbvamente 
lenclta ' qµe dep ,r_essa ~ ,Q : 001fielo ; 1 da•s s-uaa. próprias .cinzas e talvez com j 
se · encont.rava -env,olttp·· ttrum ;mar de ; i 

ela ressuscite de novo ,.~a ,terra o m·, 1 
fogo. ,pério da Jus •tiça e da F.ralermdad al 

Universal. , 
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